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Exm.oSr. Presidenteda Assembleiada República,

o ensinoprofissionalassumeumadimensãoestratégicanacionalpela importânciaque assume,

quer ao nível da qualificaçãoda populaçãoportuguesa,quer ao nível das necessidadesde

desenvolvimentodo tecidoprodutivonacional.

o PCP constatacom preocupaçãoque a maioriadas áreasde formaçãonas escolas

profissionaisnãotememcontaas necessidadesde desenvolvimentodo sectorprodutivodos

distritosnemdopaís,estandomuitolimitada,porexemplo,àhotelaria,aomarketinge aoturismo.

A políticados sucessivosgovernosé de desvalorizaçãodestesubsistemade ensinoe de

desresponsabilizaçãodo Estado,o que se traduz na gestão privadada maioriados

estabelecimentosdeensino,existindoapenascercade19escolasprofissionaispúblicasportodo

o país.

Estesubsistemade ensinoencontra-semuitodependentede apoioscomunitáriose receitas

próprias(propinas),comvaloresdepropinamuitoelevadoscomonaEscolaTécnicade Imagem

e Comunicaçãoem Lisboacom propinasde 350 eurosmensais,sendoque as actuais

perspectivasde diminuiçãode verbaspor parteda UE (umavez extintoo Programade
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DesenvolvimentoEducativoparaPortugal),colocamem riscoa sobrevivênciade muitasescolas.

Assiste-sepor issoa umacrescentedinâmicade aumentode propinas,comconsequênciasmuito

gravesparamilharesdeestudantes.

Os atrasosou extinçãodo pagamentode subsídiosde alimentaçãoe transportetem sido

recorrentecomoaconteceuna EscolaProfissionalde CiênciasGeográficasemLisboa,assim

como o aumentogeneralizadodos preçospraticadose os valoresexorbitantespara a

recuperaçãodemódulos.

O contactoregularcomo mundodotrabalhoatravésdoestágioassumeumpapelfundamental

naformaçãoe avaliaçãodosestudantesdoensinoprofissional.Todavia,é inadmissívelqueem

muitoscasos,as empresasutilizamos estagiárioscomo"tarefeiros"quenãotendonenhuma

especialidadedesempenhamtodootipodetarefas.Acrescequeanasuagrandemaioriatrata-se

de trabalhonãoremuneradoe trabalhoextraordinário,abrindocaminhonaformaçãoprofissional

baseadanaaceitaçãodaexploração.

Outracaracterísticadestesubsistemade ensinoé a degradaçãodassuascondiçõesmateriaise

humanas: edifícios provisóriose a necessitaremde intervençõesurgentes, equipamentos

degradados, material de apoio insuficientee obsoleto, inexistênciade cantinas e bares

adequados,faltade auxiliaresde acçãoeducativa.

A exigentecarga horária impossibilitamuitasvezesa realizaçãode qualqueractividadeextra

curncularsejamdesportivasou de convívio,ou atémesmode exercíciodo direitode participação

navidada escola.

Porexemplo,o grupoparlamentardo PCPteveconhecimentoquena EscolaProfissionalde

Odemira,ondesãoleccionadoscercade 23cursosprofissionais,de educaçãoe formaçãode

adultos,temfaltade materiaise recursosadequadosà componentepráticadestescursose

currículos,nomeadamenteestúdios,oficinas,salasde materiaisadequadosinclusiveparaas
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provasfinaisde aptidãoprofissional.Nãoexistemcacifosextremamentenecessáriosà guarda

dosmateriais.Nãoexistesaladeconvívioparaosestudantes,nemumespaçoparaa associação

deestudantes.Assalassituadasnasantigasinstalaçõesdaescolasãomuitofriasnoinvernoe

muitoquentesno verão,nãosãoclimatizadas,e nãogarantemas condiçõesmínimasparaa

frequênciadasaulase concentraçãodosestudantes.Existemtambématrasosnopagamentode

subsídiosdesdeháváriosmeses,o quetornamuitodifícila frequênciadasaulas,umavezque

sãoo garantedo pagamentodasdespesascomo transportee a alimentação.A situaçãodos

estudantesprovenientesdos PaísesAfricanosde LínguaOficialPortuguesa(PALOP)que

frequentama escola,é aindaagravadaumavezqueaosfins-de-semanao refeitórionãogarante

o fornecimentodasrefeiçõesaestesestudantes.

Outroexemploda degradaçãodascondiçõesmateriaise humanasdasescolasprofissionaisé a

EscolaProfissionalAgostinhoRosetaem Lisboa:não existe refeitórionem bar e por isso não

existepratosocial;a salade alunos,comlotaçãoparaapenasduasturmasquandoexistemsete

na escola,nãogaranteas condiçõesmínimasde dignidadecomoespaçode refeiçãoe convívio;

não existe espaço para a Associaçãode Estudantes;não existe pavilhãopara as aulas de

EducaçãoFísica.

Outradificuldadeprende-secomdesigualdadedeoportunidadesnoacessoaoensinosuperior.

Apesarde previstona lei, os estudantesdo ensinoprofissionalnãoestãoem condiçõesde

igualdadecom os estudantesdo ensinosecundário:a inexistênciacurricularde disciplinas

específicasparaefeitodecandidaturanoensinosuperior,obrigamuitosestudantesaoestudo

desacompanhadoe fora do contextolectivodestas matérias,muitasvezes durantea

permanêncianos estágiosobrigatóriosparaa conclusãodos cursosprofissionais.A própria

preparaçãopedagógicaé muitasvezesmenos"rigorosa"que a formaçãogeraldo ensino

secundário.

O PCPentendeque o ensinoprofissionaldeve ser valorizadoe dotadodos meiosnecessários

paracumpriros seusobjectivosde umaEducaçãoPública,Digna,Gratuita,de Qualidadee
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Democráticaparatodos,aoserviçodosestudantes,do povoe do País.

Ao abrigodasdisposiçõesconstitucionaise regimentaisaplicáveis,solicitoao Governo
que, por intermédiodo Ministérioda Educaçãome sejampr.estadosos seguintes
esclarecimentos:

1. Temo Ministérioda Educaçãoconhecimentodestassituações?

2. Quemedidaspretendetomarno sentidode garantira igualdadede oportunidadesde
acessoaoensinosuperior?

3. TemesseMinistérioumcontrato-programaassinadocomestasescolas?

4. Sesim,qualaúltimatransferênciadeverf?as?

5. Quemedidaspretendetomarnosentidoda célereresoluçãodos problemasmateriais
expostos?

Paláciode S. Bento,29deJunhode 2010
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